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Resumo 

A Covid-19 causada pelo vírus Sars-CoV-2 (Coronavírus), uma família de vírus que causam 

infecções respiratórias, teve seu primeiro caso registrado na China em dezembro de 2019 

causando mudanças na economia mundial, desordem sociais, altas demandas nos serviços de 

saúde, além de promover pânico, ansiedade e medo em todos os países. Objetivo: proporcionar 

cuidado em saúde mental com acolhimento e escuta qualificada com os profissionais de saúde 

do Serviço de Assistência Multidisciplinar Domiciliar (SAMD), no município de Porto Velho-

RO. Método: Trata-se de um relato de experiência qualitativo-descritivo, através de oficinas e 

rodas de conversas com os profissionais do SAMD. As oficinas ocorreram de modo presencial 

aos sábados no período matutino nos meses de abril-maio de 2021. Resultados: Participaram 

das oficinas residentes em Saúde da Família e a equipe multidisciplinar composta por médicos, 

enfermeiros, técnicos de enfermagem, assistente social, psicólogos, fisioterapeutas e 

fonoaudiologia.  Houve intensa participação dos colaboradores e amplo compartilhamento de 

saberes, troca de experiências e vivências nos cenários de trabalho, fortalecendo o cuidado em 

saúde de modo que as queixas, frustações, sentimento de desânimo, fossem acolhidos de 

maneira humanizada e reflexiva por todos os atores envolvidos. Conclusões: As oficinas de 

saúde mental proporcionaram momentos de bem-estar, interatividade entre as equipes, troca de 

experiências, fortalecimento do cuidado em saúde e da coletividade, melhora nas relações 

interpessoais, e consequentemente melhora nos processos de trabalho e assistência aos usuários.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Covid-19 causada pelo vírus Sars-CoV-2 (Coronavírus), uma família de vírus que 

causam infecções respiratórias, teve seu primeiro caso registrado na China em dezembro de 

2019 causando mudanças na economia mundial, desordem sociais, altas demandas nos serviços 



 

de saúde, além de promover pânico, ansiedade e medo em odos os países (BRASIL, 2020). 

Rapidamente se espalhou pelo mundo, resultando em Emergência de Saúde Pública em 

fevereiro de 2020. Sendo declarada pandemia no mês seguinte pela Organização Mundial de 

Saúde (HUI, et al., 2020). 

A transmissão do vírus ocorre principalmente pelo contato com um indivíduo 

infectado, através de gotículas respiratórias, espirros, gotículas de salivação ou secreção nasal 

(CDC, 2020). Entre os sintomas mais comuns destaca-se presença de febre, dor de garganta, 

tosse, cefaleia e coriza. A maioria dos indivíduos apresentam sintomas leves ou moderados, no 

entanto alguns grupos manifestam complicações sendo necessário assistência hospitalar 

requerendo cuidados de terapia intensiva para reversão do estado crítico de saúde (DAUMAS 

et al., 2020). 

Neste sentido, a referida doença tem potencializado o adoecimento mental, devidos a 

mudanças no estilo de vida e isolamento social, causando ansiedade, estresse, pânico e 

depressão. Sendo necessário intervenções psicológicas para atender as necessidades de saúde 

mental (PENG, 2020). 

No contexto dos serviços de saúde, os profissionais que prestam assistências aos 

indivíduos suspeitos e infectados estão mais vulneráveis a questões emocionais, ocasionados 

pela incerteza sobre a doença e o tratamento, medo de contrair e transmitir o vírus e/ou 

dificuldade de lidar com os altos índices de óbitos, somadas com o estresse pelas condições de 

sobrecarga de trabalho e desvalorização profissional (VASCONCELOS, 2020). 

Portanto, esse relato de experiência teve como objetivo proporcionar cuidado em saúde 

mental com acolhimento e escuta qualificada através de oficinas de educação permanente e 

rodas de conversas com os profissionais de saúde do Serviço de Assistência Multidisciplinar 

Domiciliar (SAMD), no município de Porto Velho – RO. 

 

2 MÉTODO 

 

Trata-se de um relato de experiência qualitativo-descritivo desenvolvido no município 

de Porto Velho/RO, através do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família 

da Universidade Federal de Rondônia – UNIR. Acerca das ações de educação permanente 

promovido através de oficinas e rodas de conversas com os profissionais do SAMD com 

finalidade de promover acolhimento e escuta qualificada no cuidado a saúde mental frente a 

pandemia do Covid-19. As oficinas ocorreram de modo presencial aos sábados no período 



 

matutino nos meses de abril-maio de 2021, seguindo todas as medidas de biossegurança e 

distanciamento social. Ao total foram nove encontros.  

Participaram das oficinas residentes em Saúde da Família e a equipe de saúde 

Multidisciplinar composta por médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, assistente social, 

psicólogos, fisioterapeutas e fonoaudiologia.   

 Foram discutidos temas importantes na prevenção e contagio da Covid-19, cuidados em 

saúde mental como práticas de atividades física, alimentação saudável, estilos de vida 

saudáveis, leituras e jogos educativos. Como instrumento de reflexão foram feitas perguntas 

disparadoras como por exemplo: “palavras que me descrevem como me sinto”, “o que eu mais 

aprendi com essa experiência”, “eu agradeço por”, “coisas que eu mais quero fazer quando tudo 

isso acabar” com finalidade de expressar sentimentos e experiências desencadeados pela 

pandemia da Covid-19. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As oficinas em saúde fazem parte do programa de educação permanente do serviço com 

o objetivo de promover qualificação na assistência e melhorias de trabalho. Sendo assim foi 

desenvolvida através de rodas de conversa tornando a comunicação e interação dos 

participantes mais dinâmica. 

 Houve intensa participação dos colaboradores e amplo compartilhamento de saberes, 

troca de experiências e vivências nos cenários de trabalho, fortalecendo o cuidado em saúde de 

modo que as queixas, frustações, sentimento de desânimo, fossem acolhidos de maneira 

humanizada e reflexiva por todos os atores envolvidos.  

 Nessa perspectiva a Saúde Mental diz respeito ao estado mental dos sujeitos e das 

coletividades, evidenciando condições complexas que se expande além da ausência de doenças. 

Por sua vez, os profissionais de saúde apresentam elevado desgaste emocional, visto que lidam 

com fatores estressores no local de trabalho que se potencializaram no período da pandemia 

(DANTAS, 2021).  

 Esses fatores estressores podem contribuir para o desenvolvimento da Síndrome de 

Bournout, como resposta à exaustão emocional e quanto mais prolongada for a exposição 

maiores os impactos na saúde mental desses trabalhadores. Ações estratégicas devem ser 

estruturadas no sentido de dar maior amplitude e acolhimentos aos profissionais, prevenindo o 

surgimento de sofrimento psíquico (ZANATTA, 2015; SOUZA, ANDRADE, CARVALHO, 

2021).  



 

 

4 CONCLUSÃO 

 

 As oficinas de saúde mental proporcionaram momentos de bem-estar, interatividade 

entre as equipes, troca de experiências, fortalecimento do cuidado em saúde e da coletividade, 

melhora nas relações interpessoais, e consequentemente melhora nos processos de trabalho e 

assistência aos usuários.  
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